
coNcEçÃo E coNsTRUÇÃO DO MrNI ZOO DA QIITNTA
PEDAGÓGICA DOS PRAZERES

NO

ÀÍ.

t.l Montagem, exploração, desnìontagem e demolição
estaleiro de apoio à obra, incluindo equipamentos, placa
identificaçâo da Obra, do Dono da Obra, do

catário com menção do respectivo alvaú, benr

os elementos informativos consideiados relevântes
Dono da Obra. Tudo de modo a salvaguardar a legislação
vigor nomeadamente o previsto no arÍigo 348." do

Designação de trabalhos

un

Quent

I
l,00

UnitárioI
te 985,00 €

tfl
I 9 985.00 €

1.2 Projeto cornpleto vg l.00 47 555,00 € 47 555.00 €

1.3 Acompanhamento e Íìscalização da obra vg . 1,00 - 32 500.00 € 32 500.00 €
t.4

2,1

Assessoria técnica vg t.00

I
3 t 200.00 €

I
31 200.00 €

I
2.t Trabalhos de picagenr e renroçào de revestimentos de

pavimentos em çalçada, incluindo carga, üansporte de

produtos para vazadouro definitivo, ntão de obr-a e trabalhos
necessários.

vg 1,00 r9 500,00 € l9 500,00 €

2.1.2 Dernoliçào de estruturas, incluindo carga, transporte para

vazadottro Drovisório e todos os trabalhos necessários

vg I,00 l2 500,00 € l2 500.00 €

2.t.3 Demoliçào de paredes , incluindo carga. tlanspone a

montante. mào de obra e trabalhos necessários.

vg 1,00 l5 290i00 € l5 290.00 €

2.1.4 Demoliçào de estruturas em betâo,.tampas, parede para

instalação dos caixotes do lixo, incluindo transporte de

produtos pàm a obra. 25a/o de empolamento e todoQ ôs

materiais. mão de obra e trabalhos necessários

vg I,00 I 2 500.00 € t2 500.00 €

2,2 MOVIMENTOS DE TERRAS
2.2.1 Escavação ern terreno de qualquer nature2a (terra ou pedra)

para abeftura de fundações dos nruios de guarda. incluindo
transpor-te a vazadouro, mão de obra e trabalhos necessiirios.

vg I,00 22 300,00 € 22 300,00 €

2.2.2

3.1

Escâvação mecânica para fundações

Construção de vigas de assentamento em betào annado

vg

vg

1,00

I
I,00

l4 500,00 €

I
2 I 300,00 €

I 4 500.00 €

I
2l 300,00 €

3.2 Construção de vigas de assentamento do lancil em betão
armado com as dimensões de largura e alrura mínirnas de 0,15
x 0.15

vg 1,00 7 500.00 € 7 500.00 €

3.3 Execucão das oaredes laterais vs 1.00 l2 500.00 € 12 500.00 €
3.4 Construção de abrigos para anrmais vg 1,00 265 000,00 € 265 000,00 €

3.5

I
4.1

Construção áreas tecncicas

INTERIORES

vg I,00

I
132 000,00 €

I
li2 000,00 €

4.1 .l Fomecimento e assentamento de paredes de alvenaria vg I,00 r r 500,00 € I I 500.00 €

4.2 EXTERIORES

5-1

4.2.3

I
Estaçaõ 4e tratamento de águas residuais

PORTAS

vg I,00

I
l2 900,00 €

I
I 2 900.00 €

5.1.1 Fornecimento e montagem de poltas em aluminio, incluindo.
se todos os materiais- rnão de obra e trahalhos necessárins

vg I,00 2 500.00 € 2 500,00 €

5.1.2 Fornecimento e montagem dë portas em ferro, incluindo-se
todos os materiais. mào de obra e trabalhos necessários.

vg I,00 3 500,00 € 3 500,00 €

s) ,IANEI,AS
5.2.1 Fornecimento e colocação de janelas ern bandeirola vg I,00 2 350,00 € 2 350,00 €

6.1
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N"
Art.

Pesirneção de trebelhor Unid Quent
Unitário n/ Artiso

6.1.1 Fomecimento e execução de levestimento de paredes
interiores da arecadação , corn enrboço e reboco pronto para
interiores, e todos os materiais, mão de obra e trabalhos
necessários.

vg I,00 9 200,00 9 200,00 €

6.1.2 Fomecimento e execução de revestimento de paredes
exteriores.'com emboço e reboco pronto para exteriores,
incluindo aplicaçâo de massa fina de acabanrento para
exteriores, e todos os materiais, .mào de obra e trabalhos
necessários-

vg t.00 6 500.00 € 6 500,00 €

6. 1.3 Fornecimento e aplicação de revestimentbs cerâmicos, na col
branca em paredes intreriores das casas de baúo, incluindo-
se cimento cola e betumação de juntas, e to.dos os mate riais.
mão de obra e trabalhos necessários.

vg r.00 2 800.00 € 2 800.00 €

6.1.5 Tmpemreabil ização das lajes vs 1.00 3 500.00 € 3 500-00 €
PAVIMENTOS vs

6.2.t Passadiços em madeira e metal vg 1,00 I 85 200.00 € I 85 200,00 €

6.2.2I
7.t

F de

Forneci mento e aplicação de pintura enr paredes interiores.
exterioires e tectos, corn duas demãos de tinta plástica, corn
acabamento liso, incluindo-se limpeza e preparaçào dos
suportes, aplicação de demão de primário isolante e todos os
materiais- mão de obra e trabalhos necessários

vgI
vg

1,00I
1.00

38 500.00 €I
22 500.00 €

38 500-00 €I
22 500.00 €

7.2I das de de

Ë
l,00I l 2 500.00 €I I 2 500.00 €I

8.1 Tlabalhoi de especialidade de alteraçâo das redes prediais de
águas, esgotos e águas pluviais, apoio de construção civil,
equipamentos e acessórios. e todos os materiais. mão de obra
e traballÌos necessádos.

vg 1,00 7 500.00 € 7 500,00 €

8.1.2 Sistema de rega VS 1.00 5 000.00 € 5 000_00 €
8.2 ELECTRICIDADE vs 1.00

8.2.1 EletriÍÌcaçào da arrecação, com tonradas, luzes e

e os

vg l,00 I 500.00 € r 500,00 €

Fornecimento de sistema vsI
vsI
vg

l,00I
1.00I
1.00

4 4 600,00 €I
200.00 €

10.2 Equipamentos vs 1.00 2t 000_00 €
10.3 Mobiliário vg 1.00 t5 000.00 €
10.4 Limpezas Finais vg I,00 I 620,00 € I 620,00 €

TOTAI, I 000000-00f

34 €

o

Pâgina2de2



MEMÓR|A DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA

TNTRODUçÃO

A Quinta Pedagógica dos Prazeres brotou de um projecto iniciado na virada do século, enraizado nas premissas da educação,

evolução sociocultural, desenvolvimento do meio rural, de estímulo à economia local e combate à desertificação que, até ao

presente, tem vindo a incrementiar os valores a que se comprometeu desde a sua fundação, apoiando-se nos ideais de defesa

da natureza, das tradições e da cultura, catívando desde logo o interesse do público que acabou por acartnhar ao longo

destes 22 anos a QuÍnta Pedagógica dos Prazeres como um espaço de carácter familiar multigeracional, fundamental e de

relevante ímportância a nível regional.

Apesar do carinho demonstrado ao longo dos anos pela população, as instalações da quinta carecerem de uma renovação

da sua imagem que cative novamente o público a rcalcr a ligação Íamiliar gue aqui encontrou, sendo fundamental a procura

de inovação porforma adinamizarainda mais a Quinta Pedagógica, proporcionando e garantindo melhorqualidade do espaço

ao visitante bem como à equipa técnica. Contudo, o foco desta intervenção incide mormente no bem-estar animal e, paratal,

a proposta desenvolvida recaina renovação integral dos alojamentos dos animais, ampliando-as e simulando o habitat natural

de cada espécie, provendo uma ârea equípada com materiais adequados à exibição do compoÍamento natural, bem como à

satisfação das necessidades etológicas e fisiológicas, que permitam a execução de exercício físico e a Íuga e reÍlgio de

animais em esconderijos sempre que o desejarem, consíderando aínda instalações para voo livre de aves, coberturas para

bebedouros e comedouros.

Exemplo 01 | Passadiços do Pargue de Senalves
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PROGRAMA FUNCIONAL

A proposta para a elaboração de um projecto de concepção e construção do Mini Zoo da Quinta Pedagógica dos Prazeres

incide nos limites actuais da quinta bem como na área inactiva junto à casa paroquial que aloja actualmente alguns animais,

destacando na proposta:

a) Construção e renovação dos alojamentos das espécies existentes e outras que poderão aqui encontraro seu refúgio

futuramente;

b) Construção de zonas para alojamentos individualizados destinados à reprodução, a qual abrange maternidade,

recria, quarentena, enfermaria e instalações de lavagem e higienização de animais;

c) Construção de instalações individualizadas destinadas ao armazenamento de alimentos e ao seu manuseamento e

ao armazenamento e lavagem de material e equipamento limpo associado à alimentação;

d) Zona de recolha e gestão dos resíduos produzidos, englobando zona de compostagem e nitreira de chorumes, com

separação de sólidos e homogeneizador;

e) Construção de uma melaria;

f) Construção e/ou adaptação dos edifícios existentes para localização de serviços administrativos;

S) Estruturas de apoio ao visitante;

h) ConstrtrçÃn de passadiço de circr.rlação dos visitantes (acima) e da equipa técnica (abaixo).

ZONA DE ALOJAMENTO DOS ANIMAIS

Passando a uma leitura mais exaustiva da proposta apresentada, a solução preconizada tem em ênfase uma imagem

renovada da Quinta Pedagógica dos Prazeres, visando o bem-estar animal e a dinamização do espaço e aproximando-o às

condições em ambientes naturais.

Para tal, os alojamentos dos animais foram pensados o mais amplos possível e com um ambiente mais natural com a

presença de mais elementos arbóreos, considerando a demolição de pavimentos em cimento actualmente exislentes nestes

espaços.

As vedações actualmente existentes serão igualmente suprimidas, outorgando um ambiente mais aberto e natural dando

lugar aos passadiços que delimitaram os alojamentos da zona de circulação do público. Estes passadiços abarcam quatro

Íunções predominantes: circulação de visitantes (circulação superior), circulação de equipa técnica (circulação inferior),

constituição de limite da área dos alojamentos e refúgio de animais que, se desenvolverá em comunhão com a circulação

inferior. A materialidade será predominantemente em madeira de pinho-bravo tratado em autoclave através do método

Bethell, encerrando os vãos entre pilares com grelha metálica.
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Em semelhança com a materialidade da estrutura de passadiços, propôs-se a concepção de coberturas para bebedouros e

comedouros que serve duas zonas de alojamento de animais em simultâneo, outorgando-lhe uma área de projecção de

sombra e de abrigo aos animais que propicía, num ambiente Íechado, todas as comodidades necessárias ao bem-estar animal

sem nunca descorar a proximidade ao ambiente natural aquí simulado.

Quanto ao zonamento criado para albergar cada espécie ou grupo de espécies, desenhou-se um espaço limitado fisicamente

pelos muros exteriores da quinta e pelos passadiços pensado para os diferentes tipos de habÍtat natural destas espécíes,

agregando elementos como lagos, a flora, matérias geológicas, entre outros, que simulem esses ambientes numa

aproximação às características a eles inerentes, procurando encerar os limites com elementos arbóreos para mitigar o

ambiente de cativeiro. O pavimento destes zonamentos criados será desenvolvido numa manta predominante em tena

vegetal, variando em detrimento das características de habitat natural de cada espécie, concebida sobre uma manhca de

mantas geotêxtis e de canais de drenagem que viabilizem a compostagem da matéria orgânica, evitando o amontoamento

dessa matéria que ocasionaÍa a degradação das condições de vida animal. Nas zonas com necessidade de um pavimenio

mais compacto, será desenvolvida num pavimento permeável.

da Mini Quinta Pedagógica do Zoo de EstrasburgoExemplo 02 | Alojamentos
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Exemplo 03 | Fonte dos Amantes no interior da Cuadra San Cristobal, México

Exemplo 04 | Alojamentos para Galos do Mini Quinta Pedagógica do Zoo de Estrasburgo
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Os zonamentos e percursos desenvolvem-se conforme planta e apresentam as seguintes áreas:

1) Passadiços do Mini Zoo | 57Om2

2) Alojamentos para Gansos, Patos e Cágados | 300m2

3) Alojamentos para Galos e Galínhas-do-Mato | 190m2

4) Alojamentos para Perus | 100m2

5) Alojamentos para Emas e Nandus | 100m2

6) Alojamentos para Faísões 180m2

7) Alojamentos para Pavões | 10Om2

8) Alojamentos para Vacas e Ovelhas | 25Om2

9) AloJamentos para Tartarugas | 100m2

10) Alojamentos para Burros e Cabras 1250m2

11) Alojamentos para Lamas | 15Qm2

12) Alojamentos para Poroos 175m2

13) Zona de voo livre de aves | 80m2
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MANCHA EDIFICADA E EDIFíCIOS CONSTRUIR

Os ediÍícios existentes que constituem a mancha edificada da Quinta Pedagógica dos Prazeres apresentam actualmente um

impacto dissimulado por entre a mancha arbórea impactante dispersa por toda a área da quintia, sendo ediÍícios com

caraclerísticas semelhantes entre si, partilhando um traço tradicional e regional. A proposta apresentada recai na reabilitação

e renovação destes ediÍícios, Íocando a intervenção na resolução de patologias, reorganizaçáo espacial pelo interior e

redistribuíção fu ncional.

Considerando as novas necessidades para o complexo, as estruturas de apoio ao visitante Íoram pensadas para delimitar o

acesso ao percurso em passadiço do Mini Zoo, encenando junto à Casa de Chá a zona de percurso de acesso livre da Quinta

através do posto de informações e serviços administrativos que albergam ainda zona de galeria para exposições periódicas

alusívas à Quinta Pedagógica, culminando nas instalações sanitárias a sul.

Junto à eritrema norte do complexo, serão ampliadas as construções existentes, nomeadamente o palheiro que terá a íunção

de instalações individualizadas destinadas ao arÍnazenamento de alimentos e ao seu manuseamento e ao annazenamento

e lavagem de mateÍal e equipamento limpo associado à alimentação, sendo expandida a sua área a norte junto ao cais de

abastecimento com acesso para avia pública, local estratégico para íacilitar os percursos de logística da Quinta Pedagógica.

Nesta área serão erguidas as estruturas para alojamento individualizado destinados à reprodução, a qual abrange

matemírlade, recria, quarentena, enfermaria e instalações de lavagem e higienização de animais bem como unr gabinete

veterinário com as comodidades e equípamentos exigidos para este tipo espaço. Pelo exterior, será servido de uma zona de

apoio às actividades anteriormente descritas.

Êl

Exemplo 05 | Estruturas de apoio ao visitante da Mini Quinta do Zoo de Estrasburgo

MtNÍ zoo DA eutNTA pEDAGóctcA Dos PRAZERES | 6



Na área de terreno atualmente inactiva propôs-se desenvolver as zonas de nitreira de chorumes e zona de compostagem

numa tentativa de diminuir o seu impacto visual no percurso da Quinta, sem nunca descorar a sua importância no todo que

compõe o complexo e, por isso, o passadiço desenvolve-se até esta zona paraexibir os processos biológicos aqui efectuados,

precedida pela melaria que encobre estes espaços e amplia a sensação de descoberta do visitante.

I
#

&. w
I EDIFíCIo EXISTENTE
çF,ü EDIFICIO PROPOSTO2#

Planta 02 | Planta da Mancha Edificada

A mancha edificada e edifícios a construir desenvolvem-se conforme planta e apresentam as seguintes áreas

A) Casa da Sidra (existente) | 50m2

B) Serviços Administrativos (existente) | 75m2

C) Casa do Herbarium / Sala de Destilação Licorista (Existente) | 100m2

D) Casa de Chá / Serviços de Apoio (Existente) | 100m2

E) Estruturas de Apoio ao Visitante / Galeria (Proposto) | 80m2

F) Casa Paroquial / Serviços de Apoio (Existente) | 370m2

G) Melaria (Proposto) | 80m2

H) Armazém de Apoio à Nitreira e Compostagem (Proposto) | 65m2

l) Alojamento lndividualizado (Proposto)175m2

J) lnstalações lndividualizadas de Armazenamento (Proposto) | 50m2

K) Gabinete Veterenário (Proposto) | 20m2
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Exemplo 06 | Estrutura para voo livre de aves do Aviário e Estábulo de El Canto, Chile
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de zona de alojamento de patos, gansos e cágados (Quinta Pedagógica

Exemplo 08 | de estrutura para bebedouros e comedouros (Quinta Pedagógica dos Lisboa)
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